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GRANIZO, QUEDA DE MURO
E ÁRVORE E MAIS ESTRAGOS
Tempestade deixou ruas alagadas e provocou acidentes
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Em Santa Lúcia,

Vitória, árvores

caíram sobre carros

na Avenida Rio Branco

TEMPORAL

GUILHERME FERRARI

A chuva alagou trecho de via em Laranjeiras

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

Umdiaquevirounoiteeas-
sustou os capixabas. Foi as-
sim a tarde de ontem, de-
pois que uma repentina
tempestade derrubou árvo-
res, arrancou semáforos,
alagouruaseavenidas,dei-
xouimóveissemenergiaeo
trânsito caótico, em vários
pontos da Grande Vitória.
Choveu até granizo.
Coma forçadosventos,

parte do muro do Clube
Caxias, em Itararé, Vitó-
ria, desabou e atingiu um
pontodeônibus,naAveni-
daMaruípe. Nomomento
doacidente, cincopessoas
seabrigavamnoponto,se-
gundo testemunhas. Dois
adolescentes com feri-
mentos na cabeça e nas
pernas foram atendidos
por homens do Corpo de
Bombeiros.
Atéoiníciodatarde,odia

parecia seguir as altas tem-
peraturasregistradasnodo-
mingo,masporvoltadas16
horas nuvens escuras e for-
tes ventos mudaram a pai-
sagem na Grande Vitória e
nãodemoroumuitoatéque
a chuva chegasse. Cerca de
dezminutosdechuvainten-
sa foram suficientes para
derrubar várias árvores.

ÁRVORES
NaPraiadoCantoeSan-

ta Lúcia, na Capital, pelo
menos três árvores caíram
interditando ruas e aveni-
das como a Avenida Rio
Branco.EmDomingosMar-
tins,nokm33darodoviaBR
262, antes da Ponte do Rio
Jucu, aquedadeumaárvo-
re também interditou a via.
Os fortesventos também

arrancaram semáforos na
RetadaPenhaenaAvenida
SaturninodeBrito,próximo
à Praça dos Namorados. E

segundo a Defesa Civil, de-
zenas de semáforos sim-
plesmente pararam de fun-
cionar naCapital.
Isso provocou trânsito

caótico emdiversos pontos.
Atéumcarro-forteficouato-
lado em uma área de obras
emfrenteaoBancodoBrasil
da Leitão daSilva.
Na Terceira Ponte, as

chuvas também provoca-
ramumacidente, no senti-
do Vila Velha-Vitória, en-
volvendo quatro veículos.

ALAGAMENTOS
EmVilaVelha, vários tre-

chos da Avenida Linden-
bergeosbairrosItapoã,Par-
que das Gaivotas e Santa
Mônica também registra-
ramde alagamentos.
Na Ufes faltou energia

durante 25 minutos, en-
quanto os candidatos reali-
zavama prova do VestUfes.
Ohoráriodaprovaprecisou

ser estendido por 25minu-
tos, segundo a instituição.
A tempestade de ontem,

de acordo com o Instituto
CapixabadePesquisa,Assis-
tência e Técnica e Extensão
Rural (Incaper) foi formada
pelo forte calor associado à
umidade relativa do ar e já
eraesperadaporcontadoin-

tenso calor nodia anterior.
Alémda forçados ventos

edaquantidadederaioson-
tem,naGrandeVitória,uma
chuva de granizo surpreen-
deu os capixabas. E, apesar
da previsão indicar mais
chuvas para os próximos
dias, nãodeve voltar chover
granizo tão cedo.

O fenômeno é raro, se-
gundo o Incaper, que não
soubeprecisar quandocho-
veu granizo pelaúltima vez
na Grande Vitória, mas A
GAZETAnoticiouofenôme-
no emmarçode2010.
Naépoca,umachuvade

granizo causou prejuízo
para100famíliasemCaria-
cica. Várias casas foram
destelhadaseatempestade
derrubou árvores e causou
falta de luz.
Deacordocomometeo-

rologista do Incaper Bruce
Pontes, o granizo é muito
comum ao longo de ca-
deias montanhosas, pois
elas forçam os ventos para
cima, intensificando as
correntes de ar dentro das
nuvens de tempestade.
“Na Grande Vitória, chuva
degranizoocorrede forma
bemrara,eaprevisãodeste
fenômeno é extremamen-
te difícil”, diz.
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Duaspessoas ficamferidasapós
murodesabarempontodeônibus
Adolescentes voltavam
de treinoebuscavam
abrigo. Eles sofreram
escoriações

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

Coma forçados ventos du-
rante a tempestade que as-
sustou a população na tar-
dedeontem,naGrandeVi-
tória,partedomurodoClu-
beCaixas, em Itararé, Vitó-
ria, desabou e atingiu pelo
menos dois adolescentes
que estavam abrigados em
umponto de ônibus.
Atéofechamentodesta

edição,aDefesaCivil con-
firmou apenas um ferido,
que seria uma senhora
também atingida pelos
escombros. Mas segundo
testemunhas, pelomenos
cinco pessoas estavam
sob o abrigo do ponto de
ônibusnaAvenidaMaruí-
pe, quando o acidente
aconteceu.
O contador Eliel Barbo-

sa, de 38 anos, relatou que
estava no trabalho quando
recebeuuma ligaçãoda es-
posa, avisando que seu fi-
lho, um adolescente de 14
anos, havia se ferido. Se-
gundo o contador, o filho e
mais dois adolescentes vol-
tavam de um treino de fu-
tebol e buscaramabrigono
ponto de ônibus, por causa

das fortes chuvas.
Oadolescente sofreu es-

coriações em uma das per-
nas.Oamigodelesofreues-
coriações na cabeça e am-
bos foram atendidos por
homens do Corpo de Bom-
beiros, dentro de uma loja
deconveniênciadeumpos-
todegasolina,paraondeos

adolescentes foram leva-
dos para sair da chuva.
Segundo o proprietário

do estabelecimento, De-
nilson Jacob, o adolescen-
te que teve a cabeça ferida
sangrou muito e precisou
de atenção especial do
Corpo de Bombeiros.
“Foi terrível o que ocor-

reu aqui. Parecia que a
tempestade ia levar toda a
cobertura do posto de ga-
solina. Foi feio”, relatou.
Comaforçadosventos,

cerca de cinquenta me-
trosdeextensãodomuro,
de mais de três metros de
altura,desabaramsobrea
calçada. Peças inteiras de
concretomaciçosechoca-
ramcontra o chão epode-
riamter causadoacidente
ainda mais grave, consi-
derando que a calçada,
que dá acesso à Avenida
Reta da Penha, é muito
utilizada pelos pedestres.
Segundo testemunhas,

a estrutura do abrigo de
ônibus minimizou o im-
pacto contra os feridos e
por isso também não cau-
sou acidentemais grave.
Com o acidente, parte

daAvenidaMaruípe ficou
interditadanosentidoRe-
tadaPenha,porcausados
escombros.

FOTOS: VITOR JUBINI

O muro desabou sobre a calçada que dá acesso à

Reta da Penha. Adolescente foi atingido na cabeça

Teto de quiosque despenca em Camburi
O teto e parte da estru-

turametálica do quiosque
7 desabaram na Praia de
Camburi, em Vitória, na
tardedeontem.Odesaba-
mento ocorreu por conta
da chuva forte.
Segundo o proprietário

do restaurante Nippon
Lounge, que funciona no
quiosque,RonanRodrigues,
faltava uma hora para o es-
tabelecimentoabrir quando
aconteceuo acidente.
“Íamos abrir às 17 ho-

ras. Mas o tempo fechou,
bateuumvento enão teve
muitooquefazer.Graçasa
Deus não machucou nin-
guém”, afirma Ronan.
Quatro funcionárioses-

tavam trabalhando no lo-
cal na hora. Quando co-
meçou a ventania, eles se
abrigaram, junto com

quatro outras pessoas que
passavamno calçadão, no
porão do restaurante até
que a chuva parasse. Nin-
guém ficou ferido.

“Quatro rapazes pedi-
ram abrigo. Mas a estru-
tura começou a ceder. Aí
todo mundo desceu para
o porão. Ficamos uns 15

minutos lá”, relatou o
sushiman Alisson Souza
dos Santos.
Ronan estima que a

chuva deu um prejuízo

GUILHERME FERRARI

Estrutura desabou cerca de uma hora antes de o restaurante abrir ao público

Três árvores
caem na
BR 262
Durante a forte chuva

quecaiunaGrandeVitória
e região Serrana, ontem,
foram registradas três
quedas de árvores na BR
262,próximoàentradade
Biriricas, no sentido para
Domingos Martins, se-
gundo a Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF).
Nokm33,antesdapon-

te do Rio Jucu, houve in-
terdiçãodepista,porvolta
das 15h50. A via só foi li-
berada depois que o tron-
co da árvore foi cortado
pelos bombeiros e retira-
do da via, por volta das
17h25. Houve registro de
queda de árvores também
nos kms30 e31.Nãohou-
ve registro de feridos.

entre R$ 80 mil e R$ 100
milpor causadosdanosà
estrutura e ao mobiliá-
rio. Ele afirma, no entan-
to, que pretende reabrir
o restaurante em 48 ho-
ras e reitera que a pro-
gramação de Réveillon
está mantida.

CERCA
O vento e a chuva tam-

bém derrubaram duas ár-
vores na Rua Cândido Ra-
mos, emJardimdaPenha,
Vitória.Partedeumaárvo-
re caiu e danificou parte
da cerca elétrica de um
condomínio.
“Não tinha ninguém

próximo das árvores e as
pessoas se recolheram na
hora da ventania”, conta o
porteiroGilberto Constan-
tino(Katilaine Chagas).

ACIDENTE

50
metros

Foi a extensão do pedaço

do muro, de mais de 3m

de altura, que desabou.
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Previsãode
mais chuvaapós
calor recorde

EDSON CHAGAS

Candidatos saíram mais tarde por causa do apagão causado pelo temporal

Háaté alertade chuvas
intensasnoEstado
durante todoodiade
hoje, segundo instituto

WESLEY RIBEIRO
LUCIANA CASTRO

Depoisderegistrartempe-
ratura recorde no último
domingo, com os termô-
metros chegando a 38
graus, contra 36,9 graus
medidos pelo Climatem-
po no dia 21 de outubro,
na região metropolitana
de Vitória, a previsão ago-
ra é demais chuva.
De acordo comoClima-

tempo, até quinta-feira to-
dooEstadotemprevisãode
chuva que, em alguns mo-
mentos, pode vir com in-
tensidademoderadaeforte

e, em alguns pontos locali-
zados, acumular grandes
volumes, comonaCapital.
O Instituto Nacional de

Meteorologia (Inmet)
também prevê chuvas e
emitiu um alerta de chu-
vas intensas para o Estado
durantetodoodiadehoje.
O instituto prevê volume
de 20 a 30 milímetros de
precipitação por hora em
todo o Estado. E amanhã,
aprevisão édequeas chu-
vas continuem, mas com
menos intensidade e com
períodos de céu nublado.
Já o Instituto Capixaba

de Pesquisa e Assistência
Técnica e Extensão Rural
(Incaper) informou que,
até às 17h30 de ontem, o
volume de chuva registra-

do chegoua40milímetros
no bairro Macaranã, em
Cariacica.
Em Vitória, os bairros

com maior volume de
chuva foram Mário Cy-
prestes, com 28 milíme-
tros e Romão, que regis-
trou 25 milímetros. Em
Vila Velha, amaior quan-
tidade de água foi regis-
trada emGaranhus, com
30milímetros. Já na Ser-
ra, choveu24milímetros
na Cidade Continental.
NaCapital, a previsão é

de que os termômetros
marquem máxima de 27
graus e mínima de 20.
Amanhã, a máxima sobe
para 30 graus e a mínima
desce para 19 graus, se-
gundo o Climatempo. )

Apagão de 25 minutos
em vestibular na Ufes
Estudantes que faziam

as provas discursivas da
segunda etapa do vesti-
bular daUniversidade Fe-
deral do Espírito Santo
(Ufes) ficaram 25 minu-
tosnoescuro.Faltouener-
gia elétrica devido ao
temporal no campus de
Goiabeirasdauniversida-
de, em Vitória.
Com autorização da

reitoria, esse tempo foi
adicionado ao final da
prova, que deveria acabar
às 17h. Durante o ocorri-
do,aorientaçãodaComis-
são Coordenadora do ves-
tibular (CCV), foi de que
os candidatos permane-
cessem em sala até a solu-
ção do problema.
A permanência esten-

dida para conclusão das

provas aconteceu em to-
das as salas, de acordo
com informações da Uni-
versidade. Entretanto,
alunos relataramque con-
tinuaram fazendo a prova
em alguns locais mesmo
durante o apagão e tive-
ram que terminar pon-
tualmente às 17h.
No segundo dia de Ves-

tUfes 2016, 5.561 candi-
datos não compareceram
para realizar as provas.
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Ed. Verden • Praia de Itapoã

4Q C/ VISTA ETERNA PARA
O MAR, C/ PREÇO DE 3Q

R$ 674.000,00

Clássico é ter
essa vista. O novo
clássico é ter ela
toda para você.

P R O N T O P A R A V I V E R.

4Q COM 2 SUÍTES

LAZER COMPLETO NA COBERTURA

ACABAMENTO DE ALTO PADRÃO

VENDAS | PRÁTICO IMÓVEIS:

4009-8989a r g o c o n s t r u t o r a . c om . b r
/27 99792-4009 /ArgoConstrutora

R$ 674.000,00: referente à unidade 102, com duas vagas de garagem. Imagens meramente ilustrativas. Válido até 31/12/2015.
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Em São Gabriel da Palha, Noroeste do Estado, mais de mil casas sofreram com impactos de vendaval

FOTO LEITOR

Em Biriricas, Domingos Martins, queda de árvore provocou a interdição de pista da rodovia BR 262

FOTO/LEITOR

Leitor registrou imagem de raio e do trânsito intenso na Terceira Ponte

RENY/LEITOR

Alagamento no bairro Parque das Gaivotas, Vila Velha

SECUNDO REZENDE

Pedras de granizo caíram na Grande Vitória

VITOR JUBINI

Carro-forte ficou atolado na Avenida Leitão da Silva

GUILHERME FERRARI

No ponto de ônibus em frente à Assembleia Legislativa, pessoas buscavam abrigo


